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COMUNIDADE E POPULAÇÃO 



Fitogeografia 



Tolerância 



MATA CILIAR 







Raízes Gemíferas 

REBROTA 

Agamospermia 

DISPERSÃO 

REPRODUÇÃO VEGETATIVA = CLONE 



Rollinia silvatica 
12 meses após fogo 
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POLINIZAÇÃO   

Biologia Floral 

Síndromes Florais  







MAIOR 
PROPORÇÃO 

ANIMAIS 



265 ESPÉCIES(Árvores e Lianas)

ABELHAS

44%

MOSCAS

10%

BESOUROS

1%

BORBOLETAS

5%

VESPAS

3%
VENTO

2%

MORCEGOS

5%

MARIPOSAS

7%
BEIJA-FLORES

4%

OUTROS INSETOS

19%



FECUNDAÇÃO 

Biologia Reprodutiva

Sistemas de Reprodução



Óvulo 

Ovário 

FECUNDAÇÃO  

Biologia 
Reprodutiva 

Sistemas de 
Reprodução  





FECUNDAÇÃO 

Biologia Reprodutiva

Sistemas de Reprodução

MAIOR 
PROPORÇÃO 

ALOGAMIA 



Planta ALÓGAMA 

FECUNDAÇÃO  

CRUZADA  

OBRIGATÓRIA 

Mesmo se houver 
autopolinização 

Não há fecundação devido a 
AUTOINCOMPATBILIDADE 
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DISPERSÃO DE 
PROPÁGULOS 

CHUVA DE 
SEMENTES 

http://www.pbase.com/anahory/floral&page=2






DISPERSÃO 
DE FRUTOS 
SEMENTES  

Maior 
Proporção 

ANIMAIS 



DISPERSORES 

PRESENÇA,  

TIPO,  

ABUNDÂNCIA,  

etc. 





Efeito da  

VEGETAÇÃO 

REMANESCENTE 

REGENERAÇÃO 

NATURAL 

DISPERSÃO NATURAL 







Distância.... 



VEGETAÇÃO 

REMANESCENTE 
REGENERAÇÃO 

NATURAL 

DISPERSÃO 

 NATURAL Efeito da 
Matriz 



Fragmentos de 
floresta na 
paisagem 

• Tipos  
• Estado de 

Conservação 

POTENCIAL DE DISPERSÃO ATÉ UMA ÁREA EM SUCESSÃO 

ÁREA  CILIAR 
ABANDONADA PERMEABILIDAD 

DE LA MATRIZ 

DISTÂNCIA 



Cercas-Vivas Biodiversas 

 

Múltiplas Funções 

 

Segurança Alimentar  

Conforto Animal 

Favorecimento à 

Biodiversidade 

Etc. 

 

FRUTÍFERAS 

LENHA 

MADEIRA 

MEL 

ORNAMENTAIS/Epífitas 

SEMENTES/Mudas 

Etc. 

 



AUTAB – ÁREAS DE USOS DA TERRA  AMIGÁVEIS À BIODIVERSIDADE 

  

 NÃO SÃO RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA, MAS SIM TIPOS DE USO DA TERRA QUE 

FAVORECEM A MANUTENÇÃO OU O AUMENTO DA BIODIVERSIDADE NA PAISAGEM  

Sistemas Silvopastoris Intensivos  Cercas-Vivas Biodiversas 

Sistemas Agroflorestais 

ETC.... 



Dispersão 

Muitas espécies = frutos carnosos 
90% arvores e arbustos do sub-bosque 

 50 m  

Fatores Condicionantes: 

Distância, estado de conservação da vegetação, presença da fauna de 
dispersores, direção dos ventos, época do ano em que a área foi aberta, etc. 



DIFERENTES 

PAISAGENS 

DIFERENTES 

POTENCIAIS DE 

DISPERSÃO 



ENRIQUECIMENTO 

Paisagem com poucos fragmentos, 
Pequenos, Distantes e Degradados 

X 



FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO SEM 

FRAGMENTO PRÓXIMO - 10 ANOS  - Santa Bárbara do Oeste (SP) 

10 ANOS 



ENRIQUECIMENTO 

Paisagens 
Favoráveis 



FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO 
COM FRAGMENTO PRÓXIMO - 10 ANOS  - Jaciara(MT) 

10 ANOS 



FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL EM RESTAURAÇÃO AO 
LADO DE UM FRAGMENTO - 3,5 ANOS  - ORLÂNDIA (SP) 



Remanescentes Florestais na Paisagem 

Estoque de Biodiversidade,  

Fonte de Sementes , 

Fauna, etc.... 
Proteger para 

que não se 
degradem 

Proteger para 
que ajudem na 

Restauração 

Restaurar para 
que aumentem 
seu potencial 

em conservar a 
Biodiversidade 
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GERMINAÇÃO 



Semente 

DORMENTE 

Semente viável que Não Germina 

 QUIESCENTE 
Semente viável que Germina 

Umidade 
Temperatura  IDEAIS 
Aeração 



Comprimento 
de onda (nm) 
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e
 

Luz Visível  

(380 ) 
400 

700 
(720)  

Espectro 

PLENO SOL 

LUZ 
FILTRADA 



Comprimento 
de onda (nm) 

Irradiância 

Luz Visível  

(380 ) 
400 

700 
(720)  

FOTOBLÁSTISMO 

Espectro 

Semente  

V / VE 

LUZ 

FILTRADA 

PLENO 

SOL 



FOTOBLÁSTICA 
Positiva (dormente)    
só germina na luz 



Ex. Guatambú  

Espécie indiferente à luz 
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DISPERSÃO 

PLÂNTULAS 

BANCO DE 
SEMENTES 

BANCO   
permanente(+ 1 ano)  



DISPERSÃO DE 
FRUTOS 

SEMENTES  

POLEIROS NATURAIS 

BANCO 

5.000 sementes/m2 

BANCO 

500 sementes/m2 

PASTAGEM ABANDONADA 



DISPERSÃO 
BANCO DE 
PLÂNTULAS 

BANCO DE 
SEMENTES 

BANCO 
temporário
(- 1 Ano) 



BANCO DE 
PLÂNTULAS 





Floresta Estacional 

Semidecidual  

DECÍDUA 

Ex.:Copaíba 
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Clareiras de Deciduidade: 

 Clareiras Cíclicas em Florestas Tropicais  





Deposição e 
Decomposição de 

serapilheira 

Aleloquímicos 

Escoamento 
Superficial e 

Gotejamento Interno Intensidade de luz  
Interceptação e 

Extinção 

Solo superficial 

Engenheiras Físicas do Ecossistema 

Fixação Biológica 
de Nitrogênio 

Micorrizas 



Árvores do Dossel  
Como Filtros  

da Biodiversidade 


